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Introdução

A equidade de gênero na governança dos recursos hídricos tem ganhado centralidade no fortalecimento 

democrático do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH). A análise das 

contribuições do Comitê Pro Equidade de Gênero da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(CPEG/ANA), da Rede Gênero e Água, da Parceria Global pela Água – capítulo Brasil (GWP Brasil) e da Rede 

Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas (REBOB) revela que as desigualdades de gênero na gestão da 

água são estruturais e interseccionais. O CPEG/ANA evidencia a relevância da institucionalização da equidade, 

enquanto a Rede Gênero e Água destaca saberes comunitários e justiça hídrica. A GWP Brasil contribui com 

diretrizes técnicas para transversalizar gênero na Gestão Integrada de Recursos Hídricos, e a REBOB reforça a 

importância da capilaridade e da participação social. A convergência dessas perspectivas demonstra que 

desigualdades exigem ações articuladas.

Objetivo

Analisar comparativamente as contribuições do CPEG/ANA, Rede Gênero e Água, GWP Brasil e REBOB para a 

promoção da equidade de gênero na governança hídrica, identificando convergências, lacunas e propostas 

estruturantes para o fortalecimento do SINGREH.

Material e Métodos

O estudo adotou abordagem qualitativa, com análise bibliográfica e documental sobre equidade de gênero na 

governança hídrica. Foram examinados documentos institucionais e produções técnico científicas do CPEG/ANA, 

Rede Gênero e Água, GWP Brasil e REBOB, além de referências teóricas sobre gênero, interseccionalidade, 

decolonialidade e epistemologias do Sul. A seleção considerou relevância temática e aderência ao debate do 

SINGREH. Realizou se leitura integral e análise de conteúdo, identificando categorias como institucionalização da 

equidade, participação territorial, formação, monitoramento e justiça hídrica. Em seguida, procedeu se à análise 

comparativa, buscando convergências, lacunas e potencial de articulação entre as quatro instituições para 

subsidiar propostas estruturantes.

Resultados e Discussão
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A análise das quatro instituições demonstra que a superação das desigualdades de gênero na governança hídrica 

requer ações estruturantes e multiescalares. O CPEG/ANA evidencia que instâncias permanentes, indicadores e 

formação promovem avanços institucionais. A Rede Gênero e Água amplia essa visão ao valorizar saberes 

comunitários, metodologias participativas e justiça hídrica, destacando o protagonismo de mulheres negras, 

indígenas e rurais. A GWP Brasil contribui com diretrizes técnicas para integrar gênero à Gestão Integrada de 

Recursos Hídricos, enquanto a REBOB oferece capilaridade e capacidade de mobilização dos Comitês de Bacia. 

Em conjunto, apontam para a necessidade de paridade, formação contínua, monitoramento interseccional e redes 

de cooperação como pilares para fortalecer o SINGREH.

Conclusão

A convergência das quatro instituições evidencia que a equidade de gênero na gestão da água depende de 

institucionalização, participação territorial, formação técnica e valorização de saberes diversos. A integração 

dessas abordagens fortalece o SINGREH e amplia a legitimidade da governança hídrica, promovendo decisões 

mais inclusivas e sensíveis às desigualdades estruturais.
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